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–

o <como fazer=. As pesquisas desenvolvidas nessa nova forma de fazer ciência tendem a 





trabalhadores assalariados em <prestadores de serviços=, excluindo milhões de 

implementação da plataforma <Meu INSS=?

Iamamoto (2008), a昀椀rma que o conceito de capital fetiche refere-se à noção de capital que rende juros e 
mascara a determinação do trabalho como produtor de riquezas. Ela resgata o pensamento de Marx (1985), 
ao a昀椀rmar que o capital no seu modo fetichizado con昀椀gura-se como uma manifestação supostamente 
autônoma da capacidade de produzir riqueza descolado do processo produtivo real. Esse movimento é 
repleto de alienação, pois leva a compreensão misti昀椀cada de que o capital se autovaloriza. Nesse sentido, 
oculta as formas de exploração que se intensi昀椀cam com o processo de plataformização e digitalização do 
trabalho.





<Meu INSS=. Durante 

de solicitação, o <Meu INSS=

algumas alunas como é o caso da aluna Ingrid da Silva Santos, que escreveu sobre <A 
–

do MEU INSS (Folder)= (Santos; Bezerra, 2023), e das alunas Débora dos Santos Silva e 
Sarah Kelly Barbosa de Oliveira, que escreveram sobre os <Desafios da População no Uso 

Fortaleza= (Silva; Oliveira; Bezerra, 2023).

 Levantamento realizado no dia 19 de setembro de 2024, às 13h. (https://scholar.google.com/)

https://scholar.google.com/




diferentes idades, raça e gênero), através da plataforma <M INSS=. A dificuldade desse 

fadados a serem <obsoletos"

problemática do <INSS Digital=

 Segundo o Ministério da Previdência Social (Brasil, 2017), o <O INSS Digital consiste na construção de um 
novo 昀氀uxo de atendimento para aumentar a capacidade da autarquia de reconhecer direitos. Os pilares do 
projeto são o processo eletrônico – agendamento e concessão de benefício pela Internet para o segurado 
(deverá ser testado futuramente) ou por meio de entidade representativa que tenha celebrado Acordo de 
Cooperação Técnica com o INSS – e a distribuição das demandas entre as unidades=. 





das TICs sobre as políticas sociais, especificamente a implementação da plataforma <Meu 
INSS= na política previdenciária, através dos relatos de experiência dos auto

José Paulo Netto (2002) convencionou chama de <método em Marx=. A saber: a busc

da previdência social até a implementação da <plataformização=

 Segundo Iamamoto e Carvalho (2008), a questão social trata-se do conjunto de desigualdades engendradas 
na sociedade capitalista madura, pois na medida em que a produção se torna cada vez mais coletiva, a 
apropriação dos seus frutos torna-se cada vez mais privada. Envolve também o processo de luta da classe 
trabalhadora por melhores condições de vida e trabalho, seu processo organizativo e suas conquistas tecidas 
na contradição capital/trabalho.









do trabalho, redução dos custos do <fator trabalho= elevando as taxas de 

e aplicativos, a exemplo do <Meu INSS=. 

 Segundo o ranking do Proxyrack, o Brasil é o segundo país do mundo que mais usa a Internet por dia. Com 
9 horas e 32 minutos de conexão diária, 81% dos brasileiros utilizam a Internet, segundo o estudo (Oliveira, 
2023).





Nesse sentido, cabe o questionamento: o advento do <Meu INSS= teve por objetivo a 

(2001), o <analfabetismo digital= refere
incapacidade em <ler= o mundo digital e utilizar a tecnologia moderna, principalmente com 

usuários nos serviços fornecidos pelo <INSS Digital=, tornando

obre o projeto <INSS Digital=, do qual o 
<Meu INSS= faz parte, reside na questão da ausência de uma linguagem objetiva e 





<analfabetos funcionais=, ou seja, que assinam o nome com 

como por exemplo o acesso de benefícios previdenciários ou assistenciais através do <M
INSS=

problema educacional, sendo o uso das novas tecnologias o maior <vilão= ou maior 
<trunfo=, como nos casos de combate as 

 Segundo Firpo (2023): <Em uma pesquisa publicada pelo Open Society Institute em So昀椀a, na Bulgária, a 
Finlândia foi classi昀椀cada em primeiro lugar entre 41 países europeus que possuem grande resiliência contra 





do Serviço Social no interior da política: <esclarecer junto aos beneficiários seus direitos 

emergirem [...] no âmbito interno da instituição como na dinâmica da sociedade= (CFESS, 

as fake news pela quinta vez consecutiva. Grande parte do sucesso do país se dá pelo esforço conjunto de 
ensinar os jovens em idade escolar a identi昀椀carem notícias falsas=.





, p. 4): <A 
implantação do 8INSS Digital9, no âmbito da modernização administrativa do Estado 

oferecer maior agilidade aos processos de atendimento=.

exclusivamente pelos canais remotos, como o aplicativo <Meu INSS= e a central de 

Ainda sobre os impactos das TICs no Serviço Social, vale destacar o caso da <Assistente 
Social Virtual=, baseado em tecnologia de 

 Para Behring e Boschetti (2017), o uso do termo reforma trata-se de uma apropriação indébita e ideológica 
da ideia de reforma utilizada no contexto de avanço das legislações sociais no Welfare State. O uso neoliberal 
do termo é desprovido de caráter redistributivo social-democrata, tendo, pois, um viés pragmático de que 
toda mudança, independente das consequências, poderia ser entendida como reforma. Devido a esse 
contrassenso, as autoras utilizam o termo contrarreforma para se referir àquelas empreendidas pela 
programática neoliberal.





restringe o uso do nome <assistente social= aqueles devidamente habilitados na forma da 

sem intervenção do trabalho humano, pois exigem: <escolhas éticas, vínculos 

A ampla utilização das TICs, aqui abordadas através dos usos da plataforma <Meu INSS= 

 O conceito de desenvolvimento dependente, desigual e combinado é pensado por Florestan Fernandes 
(1995) para re昀氀etir sobre a forma como a independência do Brasil visou uma ruptura com a aristocracia 
agrária. Porém, essa con昀椀gurou uma emancipação das classes dominantes, sem incorporação pelas massas 
<Revolução pelo Alto=. Nesse sentido, estabelece-se uma relação de interdependência passiva com o capital 
internacional. O Estado con昀椀gura-se como uma forma de institucionalização das elites nativas dominantes, 
borrando os limites entre público e privado. O antigo senhor colonial, agora senhor-cidadão aparelhou o 
Estado para patrocínio de seus interesses privados.





aspecto da <otimização dos serviços=, para operarem verdadeiros processos de 





–

Sobre a impossibilidade do uso do termo <assistente social= para denominar 

–





ô ã

Mundialização do capital, <questão social= e 

ã

–





–

䤃Ā –

: <BPC: o que é e como solicitar pelo site ou aplicativo do meu INSS (folder)=. 


